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RESUMO: Traduzo inicialmente a segunda Ístmica de Píndaro. 

Apresento, em segundo lugar, certas características gerais da 

poesia arcaica grega, centrando-me, sobretudo, na lírica coral. 

Busco, então, esboçar como nela se encontram determinados 

padrões que fazem emergir, sem prescritiva ou regras, diversos 

gêneros que se modelam por uma pragmática oral e performá-

tica. Discuto, a seguir, a estrutura básica das Odes dedicadas 

-

ca é ou não um poema epinício.

ABSTRACT. First I translate Pindar’s second Isthmian. Secon-
dly, I present some general characteristics of archaic Greek po-

-
-

Pindar’s second Isthmian is an epinician poem or not.
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O POEMA
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_______________

Notas ao poema:

i Filho de Xenócrates de Agrigento. Nota-se ser o único poema de Píndaro 

supérstite endereçado a um ser humano na primeira linha. Verdenius  (1988, 
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p. 119) explica que, embora seja uma ode para celebrar uma vitória, há nela 

forte caráter pessoal. Para além, porém, do sentido pessoal, convém, talvez, 

-

arete

enunciação do poema. A presença das divindades, do mesmo modo, molda-

-se por tal relação de tempos.

ii O texto é de difícil tradução porque implica forte interpretação sobre o po-

ema. Como nota Verdenius (1988, p. 123), Wilamowitz encontra no termo, 

que implica trabalhar por dinheiro, o sentido sarcástico de Arquíloco (206 W.) 

-

nária, implicando uma crítica a toda poesia epinícia, visto ser esta calcada 

-

mento de um serviço.

iii Este é o sentido primeiro, a meu ver mais adequado do que rosto ou apa-

rência, pois Píndaro pensa na fachada de um prédio. Verdenius destaca para 

, v. 3 e a , v. 14.

iv Como diz Verdenius, tal nome talvez tenha sido escolhido porque Píndaro 

pensa na poesia coral, destacando, porém, que não deve haver uma oposi-

ção entre as musas, mas, sim, entre passado e presente (1988, p.123).

v Aristodemo que, no entanto, provavelmente era espartano. A razão aqui 

talvez seja aproximar a sonoridade argivo-argênteo.

referência ao que se disse até agora, ou seja, como se não fosse preciso 

dizer mais nada.

vii Vitória referida na II , v. 50.

viii Como nota Verdenius: “this plant was sacred to the gods of the underworld, 

and the schol. may be right in referring to the fact that the Isthmia were origi-

ix Local nas proximidades de Delfos.

x As musas que habitam o monte Hélicon, como aparece em Hesíodo no 

início da .

-

de, já que acolher o estranho/estrangeiro separa, v.g., na  os feácios 
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como reencontro civilizador em contraponto às paragens em que Odisseu 

não fora devidamente acolhido, pois na esfera selvagem de um Ciclope não 

topos fortemente presente em Pín-

daro, aqui a hospitalidade ainda é sonoramente destacada pela presença da 

-

destaca no nome a vitória).

xii Fásis e Nilo delimitam fronteiras polar e norte, respectivamente, do nave-

gável, marcando também o frio/quente que, como nota Verdenius, sugeram 

a separaçao dos hemisférios pelas estações do ano. Efetiva a imagem a 

extensão e continuidade da hospitalidade de Xenócrates.  “The fame of his 

hospitality extended to the eastern limits of the known world, reaching as far 

as Phasis, the distant river of the Euxine, in the summer, and as far as the 

Nile in the winter. The Euxine was open to navigation in the summer alone, 

p. 453, n. 2).

De generalizações e generalidades

    

lhe efetivava como um modo ou maneira própria, delineando 

topoi e imagens adequados para a ocasião 

a que se destina1

que se modelam pela expectativa da audiência a que se desti-

na, mas que muita vez se modela também pela quebra de tais 

expectações, conforme os traços gerais de tal poesia então pra-

ticada na Hélade.

Para audiências do que se convenciona nomear como perío-

do arcaico2 grego, de modo geral são muitas as variáveis nas 

apresentações de poemas3

serem apresentados numa tradição fortemente oral, em perfor-

mances, há enorme diferença se são eles ou recitados ou can-

tados. Este é um ponto bastante controverso para se apresentar 

1 “however, as recent scholars have repeatedly emphasised, it is unwi-

se to reify literary genres to the point of envisaging a set of objective rules 

to categorise exists from the earliest period, the formulation of an explicit 

grammar of genres postdates the performance culture of archaic and early 

classical Greece. Equally, it is a mistake to view genres as completely homo-

-

para marcar etapas historicamente distintas. Sendo assim, o período arcaico 

que vai do século VIII ao VI a.C. não coincide com a lírica arcaica coral que, 

embora se inicie no século VI, está em pleno vigor com Píndaro no século V.

3 Este e o parágrafo seguinte seguem de perto as observações, em-

bora gerais, bastante pertinentes para uma apresentação da questão no ca-

pítulo inicial de  de Felix Budelmann do livro por ele 

editado   (2009, p.11-13)
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na distância do tempo e ausência de informações mais precisas 

performances. Há, no entanto, uma oposição clara: contrapu-

nha-se a mélica (de melos, canto) por ser cantada à poesia re-

citada, fosse esta elegia, iambo ou até mesmo o epos da épi-

ca. Além da importante separação dos metros daí decorrentes, 

mais regulares na poesia falada, implica tal diferença acompa-

nhamentos diversos, já que a mélica o era por instrumentos de 

corda como a lira, enquanto a elegia possivelmente fosse acom-

panhada por um músico tocando o 

devem também ser nuançadas, pois o próprio Píndaro faz refe-

rências ao uso do  em seus poemas (Pind., . 5, 19).

Nas canções marcava-se a diferença entre a apresentação 

solo (monódica) daquela que era cantada por um coro, a lírica 

coral. Os limites de tais distinções, no entanto, também não são 

nem um pouco claros. Na prática da composição, além de um 

mesmo poeta apresentar canções nas duas modalidades (Pín-

daro, v.g., com os ditirambos corais ou os curtos enkomia mo-

nódicos), podem também ter ocorrido, numa mesma apresen-

tação, formas mistas, visto que uma obra poderia ser em seu 

início monódica e depois pudesse passar a ser um canto coral.

A audiência, por sua vez, podia se reunir para distintas oca-

siões, como casamentos, funerais, simpósios ou cerimônias 

político-religiosas da polis. Além disso, cabe também destacar 

-

pontos gerais implicam as possíveis diferenças de gêneros que 

se possam distinguir na pragmática e composição dos poemas 

desse período.

Há, assim, um aspecto peculiar à poesia dita arcaica que, por 

maiores nuanças que possam implicar, é a ela peculiar e par-

ticularmente a modela: num gênero que não se compunha em 

vista de regrário escrito e programático, a oralidade se destaca, 

pois, para além dos limites do uso da escrita, importam os efei-

tos miméticos alcançados pela performance a que a canção se 

-

posição de suas obras, com as possíveis implicações de rees-

crituras a partir da reação prévia de uma performance anterior, 

importava sobretudo o modo de apresentação que se modela-

va, por canto ou récita, para a ocasião a que se destinava. Tal 

poesia, como lembra Gentili (1990, p.3), tinha assim evidente 

função pragmática conferindo-se a ela seu valor a partir da fun-

ção própria que cumpria na polis.

Longe, pois, de um modelo  como emancipação 

de individualidades, tal pragmatismo implica as características 

comuns de tal poesia a se moldar particular e diversamente 

-

ca

para a qual ele compõe4

4 Para uma avaliação criteriosa e perspicaz sobre as interpretações de 
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-

kairos (momento opor-

tuno) que delineia o que é ou não decorosamente apropriado 

adequadamente a recepção da audiência.

Não havendo teorização sobre sua função nem diretrizes de-

marcando uma prescritiva, ou seja, sem nenhum traço do que 

-

to, nas próprias obras a perspicácia do compositor sobre o que 

-

mento de um treno a diversidade de possibilidades a se molda-

rem diferentemente em função da conformidade com a ocasião 

maior parte do que se menciona, a divindade que delineia o tipo 

de canto pelo qual ela se direciona:

[ . . . ] desejosa ...

 dos corpos mor-

tos;

bodas

Em que pesem as lacunas dos versos faltantes em tal frag-

mento, evidencia-se que o compositor sabe como seus poemas-

-canções devem moldar-se diversamente, conforme a ocasião, 

podendo ser entoado, pois, para diversa celebração, na diferen-

ciação sempre possível de ser ou não o poema destinado para 

determinada divindade.

Importa, por outro lado, de maneira mais geral, marcar tam-

bém a diferença de audiências no tocante à extensão de seu 

Píndaro a partir do século XIX veja-se o artigo de Hugh Lloyd-Jones (1973, 

pp. 109-137).
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caráter público. Havia assim aquelas que se caracterizavam por 

a audiência própria da lírica coral. Aqui a performance era, em 

geral, extensivamente mais pública, muitas vezes com função 

religiosa e celebrante de eventos.

O público próprio da lírica coral é decorrente de uma série de 

polis a partir do século VI. 

A mudança de audiência se caracteriza por implicar uma nova 

relação entre um patronato contratante e o poeta contratado, 

com a decorrente consequência tanto para o canto quanto para 

a performance que daí deriva:

Era baseada na relação direta entre patrão e poeta, que 

monetária baseada no comércio. A nova riqueza favoreceu as 

artes em geral, tanto a pintura e escultura quanto a poesia, 

embora não em razão delas mesmas, mas sim de um desejo 

por prestígio e poder. Para o nobre rico, o aristocrata urbano 

e, acima de todos, para o tirano, a obra de um artista era 

um meio de aumentar seu  e consolidar sua posição 

que trabalha para um patrão e recebe de volta algum pre-

 no verdadeiro sentido da 

palavra, capaz inclusive, se necessário, de ser aumentado. 

(GENTILI, 1990, p.115)

Gentili destaca as consequências de tal relação. De matiz aris-

tocrático a função celebratória da lírica coral, seja para exalta-

ção do divino, seja do humano, se serve de um repertório amplo 

das narrativas míticas, sempre com o cuidado de escolher na 

pluralidade de mitos as legendas e versões delas a que melhor 

conviesse para a apresentação que celebrava o contratante:

a pessoa a ser louvada com uma história tradicional de tal 

do mito estariam perdidos. (GENTILI, 1990, p.116)

Certos modelos são assim seguidos na lírica coral tanto no 

que tange à celebração humana quanto à divina. No que diz 

deuses dirigem-se a eles como oferendas de uma cultura calca-

da na relação de devoção com a recíproca expectativa de uma 

recompensa. As diferenças apontadas acima no gênero que se 

a característica comum a todos eles:
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In general one is more stuck by the shared features than by 

of worship contained a mythic narrative and it is normal for 

-

-

deity early, often (though not inevitably) in the form of invoca-

tion, and gives praise. A tripartite structure is normal (though 

-

-

27-8)

Tal estrutura presente nos poemas dedicados aos deuses tam-

bém se encontra nas canções dedicadas aos humanos, sejam 

trenos, epinícios, himeneus ou encômios. Como ressalta Carey, 

-

songs (2009, p.32). Há assim uma base sobre a qual se movem 

tais canções, modelando-se ora e vez diversamente em con-

sonância com as expectativas esperadas pela audiência, mas 

surpreendentemente remodeladas pelo compositor para refor-

çar pela ausência o que no canto não se apresenta.

Do Epinício

    

sempre existentes, sua molda ocorre em consonância com as 

peculiaridades que a fazem emergir e também, de certo modo, 

tal é o caso da consagração que compositores dos séculos VI 

e V perpetuaram para os vencedores dos jogos pan-helênicos 

no devir de um gênero cujo brilho está atrelado ao que nele se 

e os imortaliza justamente porque só ocorre por completo a va-

loração humana pela presença divina, visto o próprio poema, o 

poeta e o vencedor partilharem de uma aura religiosa que os 

distingue:

Genres come into being and pass away. Thus the victory 

ode has its origins in the sudden explosion of interest in athle-

tics in the sixth century BCE and is almost inconceivable be-

 forms such as the victory ode inevitably 

have a religious content in a society where sacred and secular 
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-

mada na valoração de consagrações, pois o modelar do gênero 

se faz em vista da celebração imortalizante da divina, porém hu-

-

pelo poeta divinamente humano que consagra o vencedor tam-

bém divinizado humanamente.

A celebração do vencedor, via de regra, ocorria em sua ci-

dade nativa, na de seus ancestrais ou mesmo no local da pró-

pria competição. Ser num ou noutro local acabava por implicar 

modos diversos de apresentação do canto-poema, pois este se 

modelava em consonância com a expectativa do público que 

os familiares quando a performance se fazia na terra de algum 

-

mente se celebra a vitória no próprio local em que ela ocorreu. 

Em tal caso, como na VII , uma parte importante do poema 

como o mito central pode ser omitida para marcar topicamente a 

improvisação da qual resulta o poema.

Há, como se viu no tópico anterior, uma estrutura tripartite bá-

sica a construir um epinício5. Nela omissões ou mudanças são 

sempre possíveis e mesmo esperadas, sem, contudo, que se 

percam todos os elementos para tal fundação:

grau pela necessidade cerimonial. Um epinício sem certos 

vitórias anteriores do atleta e realizações notáveis por parte 

-

vam a criar um elo entre a narrativa mítica e a realidade pre-

sente. O que não se determina é como tal ligação deveria 

ser realizada. Circunstâncias particulares na própria vida do 

vencedor ou algo em sua família poderiam oferecer uma via 

direta para o passado heroico, especialmente quando o mito 

5 De modo geral tal estrutura se articula pela apresentação inicial 

narrativa mítica apresentada como paradigma do que ora se celebra, o que 

ponto inicial da celebração, implicando agora uma valoração sobre a vitória 

presente numa perspectiva para o futuro. José Cavalcante de Souza assim 

a delineia: “por articulação temática entenda-se o agenciamento de estrutu-

ras tópicas que historicamente constituíram o gênero epinício: uma apresen-

tação em certa medida coloquial do vencedor e de sua vitória, geralmente 

uma intervenção mítica fundamental, ou sob a forma de uma ou mais nar-

rativas ou no limite de breves esboços, alusões ou imagens, que avizinham 
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1990, p. 117)

Havia, pois, uma grande variedade de mecanismos pelos quais 

o poeta poderia transitar do evento motivador da ode, a vitória 

e relatos míticos que em menor ou maior grau se relacionas-

sem com a consagração do vencedor. O mito e o presente da 

enunciação formam tessitura complexa e variada pelos quais o 

mito exemplarmente se torna paradigma do que canta o poeta. 

 adentra para avaliar de ma-

neira generalizante a particularidade dos eventos e narrativas 

margem assim, dentro de uma poesia bastante alicerçada em 

bases convencionais, à presença de uma enunciação do poeta 

mais incisiva.

Há assim em Píndaro forte presença estruturante de um có-

se abrem ao ouvinte-leitor numa mescla de imagens e recursos 

da mensagem como também mostram que o vigor, força e brilho 

do vencedor divinamente coroado por sua vitória só se eterniza 

pela presença também vigorosa, brilhante e luminosa que o po-

eta mimeticamente alcança, com labor e inspiração, na vitoriosa 

proclamada no futuro.

Do poema

    

O poema aqui traduzido molda-se em conformidade com suas 

características performáticas próprias de sua apresentação lí-

rica de um coro que possivelmente cantasse e dançasse para 

apresentá-lo. Para tanto compõe-se em três grupos triádicos, 

compostos cada um por estrofe, antístrofe e epodo:

Os dois primeiros são termos orquéstricos, de dança, e sig-

grega os versos da estrofe e da antístrofe tinham exatamente 

o mesmo ritmo prosódico, baseado na duração longa ou breve 

das sílabas, e ritmicamente formavam um par, a que sucedia 

o epodo com ritmo diferente. Epodo deriva-se de uma forma 

literalmente sobrecanto, isto é, o canto mágico atuando medi-

cinalmente sobre o corpo. (SOUZA, 1999,  p. 194)

o mito da apresentação e por assim dizer o incorporam no desenrolar da 

, 

bem formulados no momento certo e bem apreciados no a propósito do que 
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Se do ponto de vista métrico o poema segue um padrão ade-

quado para a lírica coral, o mesmo no entanto não se pode dizer 

com efeito, é o único poema de Píndaro a apresentar um mortal 

em seu verso inicial. Ainda mais curiosamente a primeira estrofe 

-

dor, mas, ao contrário, descreve um horizonte passado estranho 

à lírica coral.

Os versos iniciais, sendo assim, celebram uma atmosfera eró-

jovens garotos pelos encantos sob as graças de Afrodite, como 

fariam os poemas de Alceu e Anacreonte, v.g.. Contrapondo-se 

a tal canto regido pelas musas na imediatez amorosa, a antís-

trofe delineia uma musa que trabalha por um salário. Laboriosa, 

propagada, mas, nos novos tempos, celebrar sua voz suave e 

meloso acento, pois conforme o epodo a seguir sem dinheiro 

um homem não possui nem amigos nem posses.

A inesperada apresentação do poema fez que se o visse não 

como epinício, mas como uma espécie de epístola pública em 

que Píndaro declara a Trasíbulo seja seu amor por ele, seja uma 

polis, ora democrática, o obrigaria a vender poemas, seja uma 

cobrança por parte do próprio Píndaro de uma dívida não paga 

por Trasíbulo a ele6.

Lê-se também o poema como denúncia da atividade da lírica 

coral de Simônides, ávida por dinheiro e pronta a se prostituir 

com máscara facial de prata por quem pagar melhor preço. Se 

não meretriz, a musa é mercenária e labora por avidez do ga-

nho.7 Decorreria daí a crítica de Píndaro ao valor do homem 

mensurado em dinheiro, conforme propagado no poema pelo 

dito argivo.

Tais leituras, em que pese o valor de seus autores, incorrem 

numa questão complexa para a relação do poema com sua pró-

-

-

valor bem como o daqueles que por ela se eternizam.

-

do pai de Trasíbulo: “‘Dinheiro, dinheiro, eis o homem!’ dizia ele, 

desamparado conjuntamente de posses e amigos. Porque és tu 

decerto conhecedor. Eu canto não ignorada hípica vitória ístmi-

-

6 Para um mapeamento da questão leia-se Woodbury (1968, pp. 527-

542).

7 Cf. Simpson (1969, pp. 437-473).



ISSN 2359-5140 (Online)

Ipseitas, São Carlos,

vol.3, n.2, p. 145-162

jul-dez, 2017

158

endido por Trasíbulo que se liga ao poeta pela xenia que não 

descura nem da poesia nem do poeta que imortaliza os feitos 

do pai.

de epinício, rememorando topicamente não só as vitórias de 

mítico rei Erecteu. Do mesmo auriga se fala ao se descrever a 

vitória nos Jogos Olímpicos quando ele venceu como condutor 

-

sidemo. Culmina assim esta tríade na valoração da família de 

que tornam sagradas suas casas.

xenia que ge-

erótica, o poema é agora atlética lança que se distancia para no 

porvir alcançar a incomensurável distância da hospitalidade da 

família que aqui se consagra. Vencedores dos jogos, circunda-

dos de amizades e posses, a família de Trasíbulo encontra nele 

-

o que deve ser amplamente partilhado e divulgado. Vale, assim, 

The public nature of excellence and the dependence upon 

-

xim of Aristodemus. For it was spoken, as Pindar says expli-

citly, when he was deprived at one stroke of possessions and 

friends. In the Pindaric world, there can be no fame without 

the approval of generous and approving friends, and wealth is 

in turn necessary to entertain them in comfort and distinction, 

-

and conspicuous use of wealth. It now becomes intelligible 

why the poet goes on to say that Thrasybulus is wise and well-

-acquainted with his theme, which is the victory of Xenocrates 

with the chariot at the Isthmus.  He is surely not performing 

any of the incongruous gestures that have been attributed to 

him, such as shaking his head silently with distaste for the 

avarice of a rival poet, winking to suggest that payment of his 

fee is either overdue or unnecessary, ornodding in sympathy 

with the predicament of a poet who must earn his living. He 

is congratulating his patron on the use of his wealth, which is 

made evident by the performance of his ode and its reception 

by the company of friends. The point is made even clearer a 

few lines later when, in a second apostrophe to Thrasybulus, 

he says that his house is well-acquainted with the songs of 

celebrating friends. The occasion itself is proof that Thrasybu-

lus knows very well the importance of the victory and of poe-
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try. Pindar displays a characteristically Greek frankness in his 

praise of wealth. That may be surprising to us but is without 

embarrassment for him, because of his secure approval of 

the purposes for which that wealth was used. It is even more 

service of that same power. That he did so is convincing proof, 

if any proof is needed, that for him poetry was deeply implica-

ted in the values and the attitudes of the society for which he 

A II Ístmica assim surpreende expectativas da audiência pela 

ausência do mito central, do vencedor no início do poema com 

a divindade, deus ou lugar, que mostra sua ligação com o divi-

vitórias na parte central do poema que luminosamente é exem-

lança a arremessá-lo, juntamente com seus ancestrais, para o 

futuro. Nesse mesmo sentido, consolida-se pelo largo uso de 

topoi que sedimentam os valores que o vencedor e seus familia-

cumpre na inversão a função dêitica, via de regra apresentada 

sugestivo Nicasipo, cujo nome associa vitória a cavalos, o cui-

dado com a grandiosidade invejada na agonística situação de 

disputa que canto e vitórias atléticas ocasionam. A grandeza e 

silentes. O patrão contratante encontra no poeta contratado não 

uma situação mercenária de partes mobilizadas pela ganância, 

mas uma espécie de dom e contradom em que o dinheiro não 

afasta amigos, mas, sim, a ausência dele.

-

aqui traduzida como leal, mas para Verdenius valorada como 

caro, a construção pindárica própria da poesia coral por ele edi-

A. van Groningen, -
 (Amsterdan, 1958, p. 72), rightly observes that in choral 

bâtir au début le splendide fronton correspond celui de termi-

-

note personelle 
and the opening of the poem: by emphasizing the intimacy of 

their friendship Pindar strenghtens his appeal to the generosi-

Píndaro assim alicerça seu canto como epinício, pois, embora 

consagradora seja a vitória do pai e tio de Trasíbulo no passado, 

seus feitos ainda perduram, vencedores, na solidez dos valores 
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sedimenta para o futuro a continuidade dos antepassados e do 

compositor que os canta em seu canto.
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